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Mundos de Vida: 
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e olhos postos no futuro  Pág.3

Continental e Leica 
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no concelho 
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Mais de 18 mil alunos 
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Direito a prestações 
familiares
(POR PARTE DE FAMILIAR ACOLHEDOR DE MENOR)

Nesta edição divulgamos uma decisão do 
STA que veio corrigir o desacerto do TCAN, 
relativamente ao direito a prestações familia-
res, provenientes da Segurança Social.

A DECISÃO
O Supremo Tribunal Administrativo (STA) decidiu que “a fa-
miliar acolhedora de um sobrinho menor, no âmbito de apli-
cação de medida de promoção e proteção de apoio junto de 
outro familiar, em ato seguido ao parto, por incapacidade dos 
progenitores, que tenha tido de faltar ao trabalho, com perda 
de vencimento, para cuidar do recém-nascido que adminis-
trativamente lhe foi confiado, goza do direito a licença paren-
tal inicial e, consequentemente, ao correspondente subsídio 
parental inicial.”
OS FACTOS
Em 2015, logo após o seu nascimento, um menor foi con-
fiado aos seus tios maternos, por decisão da Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens, devido à incapacidade da 
mãe; e, por outro lado, desconhecia-se a identidade do pai. 
Por consequência, a tia requereu a atribuição de subsídio de 
protecção social na parentalidade.
O pedido formulado foi indeferido pela Segurança Social; e, 
tal circunstância, implicou o recurso a tribunal.
O Tribunal de 1ª instância deu-lhe razão. Porém, após recur-
so interposto pela Segurança Social para o Tribunal Central 
Administrativo Norte (TCAN), este (Tribunal de 2 ª instância) 
revogou a decisão; e, por virtude do sucedido, a tia foi impe-
lida a recorrer para o STA.
O AJUIZAMENTO DO SUPREMO 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO
O STA concedeu provimento ao recurso e revogou o acór-
dão recorrido; o que, determinou a repristinação da sentença 
proferida pelo TAF de 1ª instância (no caso TAF de Braga). 
Decidiu, pois, o STA conforme sumário destacado acima.
A lei prevê a concessão de subsídio parental durante o pe-
ríodo de impedimento para o exercício da actividade labo-
ral, nomeadamente, logo após a ocorrência do nascimento; 
bem como, o gozo de licença parental à mãe e ao pai, por 
nascimento do filho. Está prevista idêntica licença, no caso 
de adopção; e, esse âmbito, também se prevê a extensão 
desses direitos atribuídos aos progenitores ao adoptante, ao 
tutor, a pessoa a quem for deferida a confiança judicial ou 
administrativa do menor; bem como, ao cônjuge ou à pessoa 
que viva em união de facto com qualquer daqueles ou com o 
progenitor, desde que viva em comunhão de mesa e habita-
ção com o menor.
Resulta, assim, que o familiar acolhedor de um menor, no 
âmbito de aplicação de medida de promoção e protecção 
de apoio junto de outro familiar, beneficia da atribuição das 
prestações familiares previstas em função das crianças e 
dos jovens.
Muito embora à data em que se verificou o caso, a lei não 
cuidasse, expressamente, da atribuição de licença parental 
inicial a pessoa a quem for deferida a confiança judicial ou 
administrativa do menor; o certo é que, tal veio a ser consa-
grado ulteriormente e abrange, também (e necessariamente) 
as situações de confiança de menor, mesmo sem ter em vis-
ta a sua adopção.
No caso, tratou-se de uma medida de promoção e protecção 
de criança em perigo, de apoio junto de outro familiar, por 
incapacidade da mãe e desconhecimento da identidade do 
pai; pelo que, a tia assumiu, com o marido, por decisão ad-
ministrativa, a posição e responsabilidade parental do menor, 
seu sobrinho, logo a partir do nascimento deste.
Tal situação obrigou a tia a faltar ao trabalho, sem remune-
ração, na sequência da entrega do menor, atentos os cuida-
dos que este demandava logo após o seu nascimento. Esta 
situação configura uma completa substituição da posição 
parental, logo desde o nascimento; pelo que, seria estranho 
que a lei não lhe reconhecesse fosse directamente, fosse (ao 
menos) por analogia ou por respeito ao princípio da igualda-
de, os mesmos direitos dos que outorga aos progenitores; 
designadamente, quanto a apoios pós-natais; na medida em 
que, por força da formal entrega judicial ou administrativa, 
lhe exige os mesmos deveres.
REFERÊNCIAS: AC. STA, PROC. Nº 0223/21.9BEBRG, 13-07-2023; DECRETO-LEI N.º 147/99, 
DE 01/09, ARTIGO 35.º N.º 1 ALÍNEA B); DECRETO-LEI N.º 12/2008, DE 17/01, ARTIGO 24.º 
N.º 5; DECRETO-LEI N.º 91/2009, DE 09/04, ARTIGO 5.º N.º 1; CÓDIGO DO TRABALHO, 
ARTIGO 64.º E ARTIGO 1ºº DO CÓDIGO CIVIL.

Parece que ainda não está tudo 
dito acerca de como separar 

bem o lixo!!!
O lugar de electrodomésticos 
absoletos e cabines de banho 
danificadas não é na beira da 

estrada nem junto ao ecoponto. 
Há um circuito dedicado!

Por outro lado, o lixo reciclável, 
como as garrafas de plástico, 

é para depositar dentro 
do contentor respectivo!

Entendido?!

O piloto famalicense Pe-
dro Almeida, acompanhado 
do copiloto Mário Castro, 
terminou o Rali da Água 
Transibérico Eurocidade 
Chaves-Verin no sexto lugar 
da geral, quinto lugar entre 
os pilotos que pontuaram 
para o Campeonato de Por-
tugal de Ralis. 

Por isso, o balanço só 
pode ser positivo: “saímos 
daqui relativamente satis-
feitos tendo em conta as 
condições do Rali e com 
sentido de missão cumpri-
da neste nosso regresso à 
competição”. Isso mesmo 
disse Pedro Almeida, no fi-
nal da corrida, disputada no 
fim de semana e em condi-
ções climatéricas difíceis. 
“Começamos uma ou outra 
classificativa sem chuva, a 
meio apanhamos chuva e 

zonas de muita água e o rali 
por isso tornou-se também 
uma lotaria, e chegar ao fi-

nal sem qualquer problema 
é por si motivo para estar 
satisfeito com o que fize-

mos”, refereriu. 
O piloto, que fez em 

Chaves a primeira prova 
em asfalto esta época, dis-
se ainda que as sensações 
registadas foram boas: “o 
ritmo está muito elevado, 
pelas muitas lutas entre os 
pilotos na frente da classifi-
cação, e nós tentamos estar 
próximos, no nosso ritmo, 
mas procurando ser com-
petitivos e acabamos por 
sair daqui satisfeitos por ter 
conseguido terminar neste 
quinto lugar”.

Entretanto, falta uma 
prova para terminar o cam-
peonato – O Rali Vidreiro – 
onde Pedro Almeida e Má-
rio Castro vão estar “com 
o objetivo de fazer o nosso 
melhor e terminar bem esta 
temporada de 2023”.

A uma prova de terminar a temporada 2023

Pedro Almeida segura 
o 5.º lugar do Campeonato 
no Rali da Água
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Quando saímos de Famalicão, na Rotunda da Paz, o out-
door do Colégio Mundos de Vida chama a atenção com uma 
mensagem de texto, onde antes costumava estar uma ines-
quecível imagem de uma aluna do colégio a soprar um beijo 
para um amigo da turma, ao lado do seu conhecido lema: “Be 
the best you can be”. 

Agora, o outdoor destaca que, nos últimos 9 anos, os alu-
nos do colégio nunca trouxeram telemóveis para a escola, 
incentivando outras escolas a seguirem o mesmo caminho, 
para benefício das crianças. 

Fomos a Lousado não para desenvolver este tema, mas 
antes para marcar o início do ano escolar, justamente quando 
a Mundos de Vida está prestes a fazer 40 anos de uma histó-
ria muito rica e produtiva. 

O Colégio Mundos de Vida é um dos serviços da institui-
ção. Diariamente, acolhe 400 crianças e alunos desde bebés 
até ao 6º ano, onde se destaca a sua Creche e Jardim de 
Infância com 215 crianças que fomos visitar e que é o seu 
primeiro edifício construído de raiz, há quase quarenta anos. 

Aqui, está “tudo tão novo e tão bonito como um girassol 
acabado de florir”, diz a Ana Paula Cabral, a mais antiga edu-
cadora do colégio, que está na Mundos de Vida desde que 
acabou o curso, na Escola Paula Frassinetti, há trinta anos.

No teto do alpendre da entrada, ainda cá fora, estão pen-
durados três grandes robôs de papelão com uma ventoinha 
vermelha na cabeça. Ficamos depois a saber que, este ano, 
o livro da Missão Pijama vai chamar-se “O Robô Voador”. As 
crianças e os pais já estão a entrar dentro do espírito, repre-
sentado pela frase ali pendurada: “Vai ser um ano do outro 
mundo”. 

Uma porta de vidros pequenos deixa-nos entrar na esta-
ção de comboios, em tamanho real, com a torre do relógio, 
a máquina vapor que as crianças podem conduzir e muitas 
carruagens que nos leva a cada sala. Todos chamam “a Esta-
ção” ao grande hall da entrada da Creche e do Jardim, coro-
ado pelo lema, que ali está, há dezenas de anos: “lugar onde 
eu brinco, onde eu cresço, onde me amam”.

Quem chega não precisa de tocar à campainha, nem de 
telefonar, nem de bater à porta. Cada família, que passa por 
nós, e vai livremente até à sala do seu filho, age e entra tão à 
vontade como se esta fosse a sua casa. 

Somos recebidos pelo olhar doce e o sorriso largo da Ana 
Paula Cabral, educadora da Sala Lilás. Teve um acidente 
pouco usual, numa loja da Póvoa, no final de agosto. Já fez, 
entretanto, uma cirurgia complicada ao ombro que correu 
bem e ficamos a saber que, hoje, começou a fisioterapia, ao 
explicar-nos que “fiz apenas um pequeno desvio para vir falar 
com O Povo Famalicense, antes de ir para casa, e aproveitei 
também para ver as crianças de quem já tinha muitas sau-
dades”.  

Os pais, quando vem para cá, pela primeira vez, recorda 
a Ana Paula, dizem-nos que lhes apetecia ficar um dia intei-
ro, não tanto para fazerem companhia aos filhos, mas para 
sentirem de novo a sua infância, numa atmosfera tão mágica. 

“Quem nunca esteve numa outra creche ou jardim de in-
fância pode pensar que são todas assim, mas não são”, afir-

ma a Ana Paula com visível orgulho. No ano passado, co-
nheceu a Francisca, uma excelente terapeuta de uma clínica 
da Foz do Porto que vem aqui regularmente acompanhar, a 
pedido dos pais, uma das crianças da sua sala. 

A Ana Paula lembra-se das palavras que ela lhe disse, 
logo numa das primeiras visitas “Vou ver muitas crianças a 
jardins de infância, inclusive aos mais conhecidos da cidade 
do Porto de que todos falam, mas não há nada igual. Pare-
cido com a Mundos de Vida, só o que vi na Suécia, onde es-
tudei e me especializei. As salas luminosas são acolhedoras 
e com muitos materiais, o recreio é um autêntico refúgio da 
natureza para explorar e tem uma equipa humana onde as 
peças se encaixam. Gosto muito de cá vir, é uma das minhas 
saídas preferidas. Sinto-me em casa”.

A nossa Creche e Jardim, diz a Ana Paula, “tem sempre 
um tema de abertura e, todos os anos, fazemos coisas no-
vas”. A mãe da Inês e da Mariana disse-nos que, quando vi-
ram, ainda em férias, na nossa página do Facebook, a corda 
de escalada pendurada num dos ramos mais altos, as filhas 
só lhe falavam em vir para subirem à copa da árvore. 

O jardim de infância da Mundos de Via é o maior do con-
celho com 125 crianças. A Creche, essa, serve 90 crianças. 
“Tudo aqui é acolhedor, sempre a uma escala humana”, ga-
rante a Ana Paula. 

Lá fora, no parque recreio as crianças podem explorar a 
estufa e o labirinto, usar as casas de madeira, as casinhas da 
lama ou na que tem uma boca tão grande que mete medo. 
Ou, então, podem usar a bancada de madeira junto à fonte, 
ou simplesmente admirar as flores dos canteiros, quando an-
dam no escorrega ou nos baloiços, lembra a Ana Paula. De-
baixo das grandes tílias, podem correr, saltar ou jogar à bola 
no campo relvado. E sempre que está bom tempo, agora, vão 
para o nosso bosque, junto ao rio. 

Ao longo do tempo, as atividades mudam e não são iguais 
todos os anos: “Já fizemos o dia ao contrário, o dia dos cabe-
los malucos, o festival dos espantalhos, o dia em que come-
mos o arco-íris, o dia dos sustos e dos meninos sem medo...”. 

A comida é caseira, feita com carinho e na hora pela chef 
Estela e as cozinheiras. Depois do almoço, há a sesta que 
é indispensável, as crianças podem dormir ou simplesmente 
fechar os olhos e relaxar para ganhar energia. A Ana Pau-
la, agora, é passa a um registo afirmativo “o grande pedia-
tra, Mário Cordeiro, diz que é uma grande violência para as 
crianças não fazerem a sesta, depois do almoço. É incrível, 
como no nosso país, em milhares de estabelecimentos do 
pré-escolar, se continua a dar mais importância ao horário 
dos adultos.”

Agora, no seu tom carinhoso e bem humorado diz “temos 
muita experiência em tratar da criançada, mas agora temos 
entre mãos um desafio maior, estamos a tentar pôr os pais na 
ordem que é bem preciso”.

No ano passado, trabalhamos o problema da linguagem 
com base em rastreios feitos pela nossa equipa, acompa-
nhadas pelas reputadas professoras Leopoldina Viana e 
Helena Serra. Hoje, no jardim de infância, há mais crianças 
com menos vocabulário e com dificuldade em fazer frases. É 

um problema ligado ao uso de telemóveis ou tablets em sua 
casa. Este ano, pretende-se que os pais ofereçam aos filhos 
as mesmas experiências que tiveram, em família e ao ar livre, 
quando foram pequenos. “Vamos continuar a trabalhar com 
eles”, explica a Ana Paula. No ano passado, lançaram o Kit 
Educativo “Os meus pauzinhos” para pôr as crianças a ajudar 
os pais em casa. Agora, fixem este nome “O Dia das Fichas 
Desligadas!”, pede a educadora. Queremos que as crianças 
se sejam mais independentes para serem mais felizes.

Chega a hora de terminar a visita. Despedindo-nos do 
Quincas, o papagaio que todos os dias saúda as crianças, 
desde há doze anos. Sabe, informa a Ana Paula, “as crianças 
mais pequenas, depois de dizerem papá e mamã, a palavra 
que a seguir aprendem é Quincas”. Nós fizemos o mesmo: 
“Adeus, Quincas!”. Também ele nos cumprimentou, mas na 
sua linguagem de papagaio.

Quando a Mundos de Vida está prestes a fazer 40 anos, 
fomos ver uma das mais bonitas Creches e Jardins de Infância 

Vai ser um ano do outro 
mundo



A construção de um 
Ecoparque Tecnológico 
em Cabeçudos continua a 
marcar passo. Depois de 
a declaração de relevante 
interesse público do inves-
timento ter sido retirada na 
reunião do executivo muni-
cipal de há 15 dias, com a 
promessa de uma apresen-
tação técnica evidenciando 
as virtudes do projecto na 
sessão seguinte, ainda não 
foi desta. O presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, voltou a retirar a 
proposta por se encontrar 
“desconfortável” com uma 
acção do promotor, o qual 
terá feito uma limpeza ao 
terreno que “pode ter afec-
tado um ou outro ecossis-

tema”.
Isso mesmo alegou o 

edil na reunião da passa-
da quarta-feira, para a qual 
foi convocada a diretora do 
departamento do Urbanis-
mo da autarquia, Francis-
ca Magalhães, que deu a 
conhecer com maior por-
menor o projecto proposto 
para o terreno com cerca 
de 218 mil metros quadra-
dos. A segunda retirada da 
proposta acontece depois 
do confesso desconforto de 
Mário Passos quanto às úl-
timas acções do promotor. 
Segundo este, o promotor 
alegou que a limpeza foi 
realizada para prevenir in-
cêndios. Atendendo a que 
“a legislação não proíbe 
limpezas”, o que o autarca 
pretende apurar antes da 
declaração de relevante 
interesse público do inves-
timento, é “se foi excessiva 
ou não”. “É o que vamos 
averiguar para podermos 
prosseguir”, fundamentou.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, o projeto 
inclui a construção de 16 
pavilhões, obedecendo a 
“princípios de sustentabi-
lidade relacionados com a 
energia, materiais de cons-
trução recicláveis e partilha 
de recursos hídricos nome-
adamente o uso da água 
em ciclo para evitar desper-
dício”.

O Ecoparque está des-
tinado a um terreno com 
cerca de 218 mil metros 
quadrados, contudo, a área 
de construção propriamen-
te dita afecta apenas uma 
área da ordem dos 109 mil 
metros quadrados. A área 
sobrante, tal como explicou 
já na reunião do executivo 
anterior, está vinculada a 
espaços verdes, incluindo 
corredores pedonais e zo-
nas verdes que poderão ser 
usufruídas pela população. 
De resto, o local é atraves-
sado por um gasoduto e 
um afluente do rio Pele que 

será “valorizado através da 
integração num parque ver-
de”.

PS com “muitas 
e fundamentadas 
dúvidas”

Os vereadores do Par-
tido Socialista, que não 
chegaram a ter a oportuni-
dade de votar a proposta, 
manifestaram ainda assim 
o seu protesto quanto á for-
ma como está a ser gerido 
o processo. Paulo Folhade-
la disse mesmo que “não 
se compreende que tenha 
sido destruída uma massa 
arbórea” quando o projeto 
se “sustenta no ambiente”.

Convicto de que “no final 
concluiremos que este eco-
parque não será o que se 
propõe”, o socialista con-
fessou “muitas e fundamen-
tadas dúvidas” acerca do 
processo, e remeteu para a 
sessão em que a proposta 
for discutida a apresenta-
ção dos argumentos que, 
no entender do partido, jus-
tificam essas “muitas e fun-
damentadas dúvidas.

Recorde-se que a mes-
ma proposta já havia sido 
retirada da agenda do exe-
cutivo na sessão anterior, 
depois de uma notícia vin-
da a público dando conta 
de uma alegada “reunião 
secreta” de Mário Passos 
em Lisboa, com o secretá-
rio de Estado do Ambien-
te, o socialista Hugo Pires, 
e para a qual se teria feito 
acompanhar do promotor 
do empreendimento, Aveli-
no Reis, ex-autarca social-
-democrata de Fradelos, 
e do ex-edil Paulo Cunha, 
advogado deste último. O 
edil garantiu que o teor da 
notícia é “completamente 
falso”, e que por isso não 
deixará de apresentar uma 
queixa-crime, por calúnia e 
difamação, contra “a plata-
forma digital que se dedica 
à maledicência e à falsida-
de”, considerando que fo-
ram ultrapassadas “linhas 
vermelhas” nas insinua-
ções suscitadas.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Construção de Ecoparque em Cabeçudos 
retirada pela segunda vez da agenda 
do executivo
PRESIDENTE DA CÂMARA “DESCONFORTÁVEL” COM LIMPEZA DE TERRENO 
QUE PODERÁ TER TIDO IMPACTO NO ECOSSISTEMA
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A Continental dá mais um 
passo para consolidar a sua 
presença em Vila Nova de 
Famalicão com um inves-
timento de 60 milhões de 
euros direccionado para a 
automatização do seu pro-
cesso de armazenamento. 
A unidade industrial instala-
da na freguesia de Lousado 
acaba de ter o aval da casa-
-mãe para a construção de 
um novo armazém com uma 
área superior a quatro mil 
metros quadrados e 26 me-
tros de altura. A nova insta-
lação, que deverá começar 
a funcionar já em meados 
do próximo ano, vai permitir 
o carregamento automático 
dos pneus em verde dentro 
das prensas de vulcanização.

Pedro Carreira, administrador da Continental em Lousado, afirma em declarações ao 
ECO que este “é um grande projeto de automação e o maior projeto que estamos a fazer 
de um só passo”. Neste momento, adianta, o processo de carga do pneu “é feito por um 
operador, que, de uma fase para a outra, pega no pneu que vem da construção e o coloca 
dentro da prensa”. O novo investimento passa pela construção de “um armazém gigante de 
pneus que não estão vulcanizados, para que depois o armazém decida, máquina a máqui-
na, para onde o vai mandar, garantindo que consigo abastecer de forma bastante eficiente 
todas as prensas de vulcanização e baixar os stocks”.

Com este novo investimento, estima-se que a Continental tenha investido já na unidade 
de Lousado um montante da ordem dos 1,3 mil milhões de euros. Para Pedro Carreira, este 
mérito na atracção de investimento por parte da casa-mãe é a expressão de uma alteração 
de paradigma: “em 1990, quase 60 por cento dos trabalhadores eram analfabetos e acha-
vam que íamos ser uma fábrica low tech. Afastámos esse fantasma ao mostrar capacidade 
técnica e que éramos bem mais eficientes que os colegas que nos vinham cá ensinar. O 
acionista começou a ficar interessado e construímos uma reputação que faz com que con-
tinue a investir aqui”.

Multinacional alemã já investiu 1,3 mil milhões 
na consolidação do projecto Lousado

Actualmente, cerca de 90 por cento da produção de pneus é destinada a viaturas ligei-
ras, contudo, há alguns anos a empresa começou a diversificar a sua gama de produtos, 
apostando, nomeadamente, nos pneus agrícolas. A produção começou em 2017 e o local 
escolhido para o lançamento do novo segmento foi uma vez mais a unidade de Lousado, 
que ao longo dos anos ganhou reputação dentro do grupo fruto da sua manifesta eficiência 
na implementação de projectos. Cerca de dois anos depois, a fábrica foi a jogo nos apeli-
dados pneus “fora de estrada” (OTR), com maior capacidade de resistência, destinados a 
operar em ambientes adversos, como minas, portos ou na construção civil.

Entretanto, já este ano (abril), a Continental inaugurou um centro de soluções em Fa-
malicão, munido de especialistas das áreas de tecnologias de informação, inteligência 
artificial e análise aplicada, comércio eletrónico e engenharia industrial. A nova valência 
tem como objetivo apoiar a digitalização de soluções de pneus, bem como os processos 
de produção e as operações comerciais. Conta com 80 colaboradores e as perspectivas 
apontam para um crescimento da equipa para o dobro até 2026.

Focada em dar cartas no domínio da sustentabilidade, a empresa anunciou que até 
2050 tenciona atingir a meta dos cem por cento no uso de materiais recicláveis na produ-
ção de pneus. Neste momento a fábrica produz o UltraContact NXT, o pneu da série mais 
sustentável do mercado, tendo alcançado uma quota de até 65 por cento de materiais 
renováveis, reciclados e com certificação de balanço de massa.

De referir que a Continental chegou ao fim de 2022 com 2.600 funcionários contratados, 
além dos trabalhadores temporários que são recrutados consoante os picos de produção. 
A idade média destes trabalhadores é da ordem dos 37 anos, sendo que, 99 por cento tem 
o 12.º ano de escolaridade ou grau superior. 

Novo armazém automatizado vai ocupar área 
de superior a 4 mil metros quadrados

Continental 
vai investir mais 
60 milhões de euros 
em Lousado
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A conhecida artista por-
tuguesa e fenómeno de po-
pularidade, Bárbara Bandei-
ra, actua em Famalicão no 
próximo sábado, dia 23 de 
setembro, na Praça D. Maria 
II, pelas 21h30. A primeira 
parte do concerto, no âmbito 
do Famalicão Youth Festival 
(FYF), estará a cargo da fa-
malicense Maria Gil, vence-
dora do The Voice Kids Por-
tugal 2022. A entrada é livre.

O FYF reveste-se, este 
ano, de maior significado ao 
ser o ponto alto das come-
morações dos 10 anos da 
Casa da Juventude.

Por razões técnicas e lo-
gísticas, o local do concerto, 
inicialmente previsto para o 
anfiteatro ao ar livre do Par-
que da Devesa, passou para 
a Praça D. Maria II, no centro 
da cidade, onde no mesmo 
dia também terá lugar uma 
mostra de associações de 
estudantes do concelho a 
partir das 18h00, na Alame-
da D. Maria II.

“Neste dia, Famalicão 

vai ser o ponto de encontro 
dos jovens, numa noite que, 
com certeza, será memorá-
vel, tanto pelas artistas que 
vão pisar o palco, como pelo 
facto de estarmos a celebrar 
uma década de existência da 
Casa da Juventude”, afirma 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, que 
aproveita para enaltecer os 
apoios e as políticas da au-
tarquia para os jovens. “Os 

jovens são o nosso futuro. 
São uma das nossas maio-
res prioridades e estamos, 
por isso, muito atentos aos 
seus anseios e aos desafios 
que atualmente enfrentam”.

Para além do Famalicão 
Youth Festival, a programa-
ção comemorativa dos 10 
anos da Casa da Juventude, 
que se assinalam no próximo 
dia 20, conta também com 
outras atividades.

No dia 20 de setembro ha-
verá, na Casa da Juventude, 
workshops e aulas gratuitas 
em torno de temas como hip 
hop,  bateria, fotografia ana-
lógica, ilustração, refeições 
saudáveis, liderança, entre 
outros, bem como um espa-
ço aberto às Associações de 
Estudantes de Famalicão e 
atuações musicais de Tunas 
Académicas e artistas locais.

O corte do bolo de aniver-
sário acontecerá neste dia, 
pelas 17h30.

Destaque também para 
as atuações das bandas jo-
vens famalicenses ZUL, Mis-
match e The Lightning Circle 
que vão “ocupar” a Casa 
da Juventude a partir das 
22h00, respetivamente nos 
dias 20, 21 e 22 de setembro.

Ao longo das celebra-

ções, por todo o edifício da 
Casa da Juventude, estarão 
expostos elementos como 
cartazes e fotografias, que 
ilustram as diversas ativida-
des que assinalam a primei-
ra década do espaço.

A Casa da Juventude de 
Famalicão foi inaugurada em 
2013, estando instalada num 
palacete construído por uma 
família de “torna-viagem” do 
Brasil, em finais do século 
XIX. O imóvel foi adquirido 
em 2002 pela autarquia fa-
malicense, que procedeu à 
sua recuperação, mantendo 
a traça original, dignificando 
e valorizando este espaço 
que hoje é a casa dos jovens 
famalicenses.

Toda a programação dos 
10 Anos da Casa da Juven-
tude, bem como informações 
sobre a participação nos 
workshops, encontra-se dis-
ponível para consulta no site 
www.juventudefamalicao.
org.

Artista atua na Praça D. Maria II, no próximo dia 23 de setembro, pelas 21h30, com entrada livre

Bárbara Bandeira anima 10.º aniversário 
da Casa da Juventude 

Famalicão em Transição 
assinala regeneração 
natural do Penedo da Lua

A Associação Famalicão 
em Transição vai voltar ao 
Monte de Santa Catarina 
no próximo sábado, dia 23, 
pelas 15h30, para acom-
panhar e registar a rege-
neração natural que está a 
acontecer na área do Pe-
nedo da Lua. Esta acção, 
adianta em nota de impren-
sa, ocorre na sequência do 
“crime ambiental cometido 
há meses naquele local, 
com o abate de milhares 
de árvores, entre elas uma 
importante mancha de cen-
tenas de sobreiros e car-
valhos, para a construção 
da Central Fotovoltaica de 
Gemunde”.

Enquanto aguarda pela 
discussão na Assembleia 
Municipal de Famalicão 
da Petição “Pela Proteção 
do Monte Santa Catarina”, 
entregue a 11 de maio, as-
sim como pelos possíveis 
avanços num eventual pla-
no de recuperação da área 
dos penedos (informação 
avançada pelo Presidente 
da Câmara Municipal de 
Famalicão), a associação acompanhará aquela que é “a melhor abordagem para o garante 
de uma ótima recuperação da área afetada, a regeneração natural”.
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A Medway, que colocou 
Famalicão na órbita dos 
grandes investimentos fer-
roviários de mercadorias 
através de um investimento 
da ordem dos 63 milhões de 
euros para construção do 
maior terminal da Península 
Ibérica, vai retomar a inicia-
tiva “Mercadorias na Fer-
rovia” trazendo o seu con-
tentor verde até Vila Nova 
de Famalicão. A exposição 
acontece no interior de um 
contentor de transporte de 
mercadorias itinerante, que 
estará exposto na Praça 
Mouzinho de Albuquerque 
durante os dias 22, 23 e 24 
de setembro, com a possibi-
lidade de visita e de partici-
pação em várias atividades 
em torno da sustentabilida-
de.

A agenda do evento, 
adianta o gigante logístico, 

“conta com dinâmicas para 
toda a família, incluindo pin-
turas faciais e truques de 
magia, ao passo que a ex-
posição conta com informa-
ção acerca das vantagens 
da ferrovia e do transporte 
de mercadorias para as em-
presas e para o meio am-
biente”. O intuito, acrescen-
ta, “é transmitir mensagens 
de sustentabilidade e sensi-
bilização ambiental”.

Campanha sinaliza 
compromisso com 
a sustentabilidade 
ambiental

A campanha ‘Merca-
dorias na Ferrovia’, adian-
ta Carlos Vasconcelos, 
presidente do Conselho 
de Administração, “está 
totalmente alinhada com 

os valores da Medway e 
com a forma como vemos 
a evolução do setor: mais 
sustentável, mais verde, 
mais amigo do ambiente”. 
Por isso, sublinha, “retomar 
esta iniciativa é algo que 
nos deixa entusiasmados, 
pois estamos a realizar uma 
ação de sensibilização para 
adultos, crianças, para o 
futuro. Acreditamos que a 
sustentabilidade é um tema 
para o qual trabalhamos no 
presente a pensar no futu-
ro. Vemos como urgente a 
sensibilização e educação 
ambiental, para que exista 
uma evolução positiva na 
aposta em soluções mais 
ecológicas, nomeadamente 
na ferrovia, pois queremos 
contribuir, enquanto opera-
dor logístico e ferroviário, 
para uma mobilidade e um 
futuro mais sustentáveis”.

Esta iniciativa teve início 
no Portugal Smart Cities 
Summit 2022, sendo uma 
adaptação da campanha 
internacional “Mercancías 
al Tren”, levada a cabo pela 
Empresa DB Cargo, junta-

mente com outras institui-
ções e empresas – nome-
adamente a MEDWAY e a 
Transfesa. 

A campanha pretende 
sensibilizar a sociedade em 
geral para a importância 

da redução das emissões 
de carbono no sector dos 
transportes.

Operador de transporte ferroviário de mercadorias está a criar em Famalicão 
maior porto seco da Península Ibérica

Contentor verde da Medway 
faz paragem em Famalicão para retomar 
iniciativa “Mercadorias na Ferrovia”



Dizem que a Islândia é um país lá do Norte do 
Mundo onde vivem pacificamente e em contato 
diário 370 000 humanos, 800 000 ovelhas e 90 
000 cavalos. Ou seja, os homens, as mulheres, 
os jovens e as crianças são em muito menor 
número do que as ovelhas e os cavalos juntos. 
Eu não me importaria de viver num país como 
a Islândia, detentor desta singularidade que é 
única. Mas não. Vivo com muito orgulho em Vila 
Nova de Famalicão, uma cidade e um 
concelho que também são “meus” e em que 
admiro muito do que acontece e do que 
se passa no seu dia a dia. E se Vila Nova de 
Famalicão fosse a Islândia? Este problema das 
ervas daninhas e espontâneas nem sequer se 
colocava porque as ovelhas comiam-nas 
todas!... Estava sempre tudo limpo…

1.Algum desleixo…

Um amigo meu enviou-me o seguinte “mail”: “Os jardins 
desta cidade (Vila Nova de Famalicão) estão secos, feios, 
mal tratados…

Ninguém entende o que se passa! Mesmo os novos, 
feitos na grande obra da Cidade, têm árvores a morrer de 
sede, as relvas estão secas, os passeios estão cheios de 
ervas daninhas e o lixo abunda nas ruas…

No fim de semana, passei por Fafe: no seu interior é um 
regalo de ver! Relvas verdes, árvores e arbustos muito bem 
tratados, tudo muito bonito! Mas passando por Braga, Gui-
marães ou Santo Tirso também se vê tudo muito bem trata-
do”, no que à flora citadina diz respeito…

Eu concordo parcialmente com a descrição breve que 
ele faz, notando também que há efetivamente certas áre-
as e zonas da Cidade de Famalicão que precisam de mais 
asseio e de mais limpeza. Dou apenas dois exemplos dos 
muito que vejo espalhados por esta cidade fora e que são 
exemplos típicos do nosso desleixo coletivo.

Na Rua António Sérgio, aquela que passa em frente à 
Polícia de Segurança Pública e à Associação Famalicen-
se de Prevenção e Apoio à Deficiência (AFPAD), as ervas 
daninhas crescem livremente junto dos passeios, situação 
que se mantém há vários meses. Na Avenida Marechal 

Humberto Delgado, uma das mais movimentadas da Cida-
de, há troços em que o panorama é rigorosamente idêntico. 
Há tempos atrás, uma Associação sedeada na parte norte 
da avenida, a Associação Gerações, teve que recorrer a 
uma empresa de jardinagem para remover as ervas que ali 
se amontoaram e cresceram ao longo do tempo. Eu próprio 
ainda “meti algumas cunhas” junto dos serviços da Câmara 
Municipal, para remover o autêntico “matagal” que ali conti-
nuava a crescer, mas sem resultados… Só mesmo o recur-
so à tal empresa é que resolveu a situação…

Esta é apenas uma ligeiríssima abordagem a um dos 
problemas que afetam o quotidiano da nossa cidade. To-
dos temos que progredir imenso, interessar-nos e propôr 
soluções para ultrapassar estas dificuldades. Eu sei que 
estão a ser testadas novas fórmulas para o tratamento das 
zonas verdes da nossa cidade, mas uma coisa são essas 
fórmulas, outra totalmente distinta é o sintoma de abandono 
e desleixo a que alguns espaços citadinos estão votados.

Dizem que a Islândia é um país lindo, lá do Norte do 
Mundo, onde vivem pacificamente e em contato diário 370 
000 humanos, 800 000 ovelhas e 90 000 cavalos. Ou seja, 
os homens, as mulheres, os jovens e as crianças são em 
muito menor número do que as ovelhas e os cavalos juntos. 
Eu não me importaria de viver num país como a Islândia, 
detentor desta singularidade que é única. Mas não. Vivo 
com muito orgulho em Vila Nova de Famalicão, uma cidade 
e um concelho que também são “meus” e em que admiro 
muito do que acontece e do que se passa no seu dia a dia. 

E se Vila Nova de Famalicão fosse a Islândia? Este pro-
blema das ervas daninhas e espontâneas nem sequer se 
colocava porque as ovelhas comiam-nas todas!... Estava 
sempre tudo limpo… Mas nós não somos a Islândia! Nós 
somos Vila Nova de Famalicão!

2.O Sr. de Pedome…

No dia 27 de agosto, um domingo, estava eu a fumar um 
cigarrito junto ao Mercado Municipal, agora não sei se bem 
se mal querem obrigar-nos a conhecê-lo por “Praça”, quan-
do se abeirou de mim um homem sensivelmente da minha 
idade que pediu desculpa pela intrusão no meu princípio de 
tarde calma de domingo. Perguntou-me o que é que “es-
tavam a fazer no pequeno parque de estacionamento que 
serve aquele lugar da Cidade”, situado mesmo em frente ao 

Mercado Municipal.
Expliquei-lhe que estávamos a poucos dias da abertu-

ra da Feira de Artesanato e os “stands” que ali estavam 
a ser montados impediam o estacionamento. “Pois sabe, 
continuou ele, eu sou de Pedome e todos os domingos ve-
nho aqui para ir ao Lafões comer um “franguinho” com a 
minha mulher, franguinho que é muito bom e muito barato. 
Costumo estacionar ali ao lado neste parque, mas hoje tive 
que estacionar lá longe, no Campo da Feira e vir para cima 
até ao Lafões. Eu, como vê, ainda me movimento mais ou 
menos, mas a minha mulher tem muitas dificuldades e deve 
estar para aí a descansar as pernas”…

 “Eu não acho bem – continuou – que o Presidente da 
Câmara feche parques e não nos dê alternativa para nós, 
sobretudo para aqueles que têm dificuldade em movimen-
tar-se”.

“Você vê, como eu vejo daqui, o movimento do Lafões. 
Aquilo já não é só um restaurante famoso em Famalicão e 
em todo o Norte de Portugal! Aquilo já é uma instituição da 
cidade e o Presidente da Câmara deve apoiá-la! Em vez 
dos vasos de mau gosto que estão espalhados em frente da 
casa, podia era ter mais alguns lugares de estacionamento 
como era antigamente”, continuou a dizer-me com toda a 
calma do mundo. “Faziam-me imenso jeito a mim e sobre-
tudo à minha mulher.”

“Olhe e é só para acabar que você também tem a sua 
vida. Obrigado pelas informações que me deu e oxalá isto 
melhore. Nós agora vamos de novo até Pedome porque fica 
longe estacionar e andar a pé pela cidade e não estamos 
aqui a fazer nada.” 

3.A instituição Lafões…

Eu também estava ali “a matar um pouco de tempo”, en-
quanto esperava pelo almoço do Lafões que tinha enco-
mendado pelo telefone, mas não pude deixar de dar razão 
ao “Sr. de Pedome” que veio de tão longe para almoçar com 
a mulher um “franguinho do Lafões”.

Quanto aos vasos decorados com “canas” que não tra-
zem beleza nenhuma ao local e perturbam o estacionamen-
to de quem apenas quer almoçar ou “carregar” um frango, 
já está tudo dito. As entidades públicas precisam de com-
preender em pleno os hábitos as das pessoas, antes de se 
decidirem por esta ou por aquela opção. Sem isto, “o que 
torto nasce dificilmente se endireita”…

O Lafões, além de afamado restaurante, também se 
transformou, de facto, pela sua comida e pelo prazer de a 
servir, numa instituição famalicense e as instituições devem 
ser apoiadas por todos os meios disponíveis…
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Dia a Dia - Mário Martins

Ervas, relvas, ovelhas e cavalos... 

As crianças do Centro Educativo da Associação Gera-
ções, uma valência social integrada no Centro Comunitá-
rio da instituição que, além de 40 crianças conta também 
com 170 seniores, acabam de criar o “canal de televisão” 
a que chamaram “Canal Gerações”.

A primeira emissão do “Canal Gerações” teve lugar no 
passado dia 14 de setembro, na presença do Presidente 
da Direção e de todas as 40 crianças que frequentam o 
Centro Educativo.

Este projeto inseriu-se no programa das Ludoférias de 
Verão da Associação Gerações que estão na sua fase fi-
nal e que além da criação deste “canal” envolveram as 
crianças em jogos aquáticos nas Piscinas Municipais, uma 
peça de teatro, caminhadas no Parque da Devesa, cine-
ma, culinária, dança, música e criação artística.

Nesta primeira emissão do “Canal Gerações”, as crian-
ças debruçaram-se sobre a história da instituição, desde 
1999 até aos dias de hoje, considerando-a uma comuni-
dade de amizade, e fizeram o retrato das instalações que 
estão ao seu serviço, desde a biblioteca à sala de estudo 
e aos espaços de convívio, destacando de entre todos o 
“Espaço Zen” que consideram muito “intimista” e “sosse-
gado”, num apelo ao descanso, à tranquilidade e à medi-
tação.

Depois da produção do filme “Encanto Final” pela Edu-
cadora Juliana Delgado, este é mais um passo da Asso-
ciação Gerações na familiarização de todas as crianças 

da instituição com as novas tecnologias da informação na 
dose adequada e nos momentos certos, sem excessos e 
com ponderação.

As crianças líderes deste projeto da Associação Gera-
ções foram o Salvador Fernandes, o Gonçalo Couto e o 
Duarte Pontes que, com as outras crianças, receberam da 
direção os parabéns e o incentivo para novas aventuras te-
levisivas. Este primeiro trabalho pode ser visto pelas famí-
lias e amigos nas redes sociais da Associação Gerações.

Crianças da Gerações 
põem no ar canal de televisão

Colheita de sangue 
em Bairro no próximo 
domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove, no próximo domingo, dia 24, uma co-
lheita de sangue no Salão Paroquial da Freguesia de Bairro, 
com o apoio dos Escuteiros locais e aberta à população em 
geral.

Será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e do Transplantação (IPST).
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“Quem não arrisca, não 
petisca”. A expressão é do 
alemão Andreas Kaufman, 
Chairman da Leica, que re-
lembrou a oportunidade que 
a marca viu em Famalicão 
quando em 1973 decidiu in-
vestir numa nova unidade de 
produção fora da Alemanha. 
Fê-lo na passada quinta-fei-
ra, nas comemorações dos 
50 anos da presença em 
Portugal.

“Aqui encontramos com-
petência e talento e o risco 
que colocamos na escolha 
trouxe-nos o sucesso que 
esta unidade representa 
para a nossa marca”, afir-
mou na cerimónia, deixan-
do ainda a certeza de que 
a empresa “vai continuar a 
investir em Famalicão, num 
plano que estamos a definir 
até 2029”.

A unidade da Leica em 
Famalicão tem actualmente 
um volume de negócios de 
82 milhões de euros e é um 
dos principais exportadores 
de Famalicão. 

O presidente da Câmara, 

Mário Passos, marcou pre-
sença nas comemorações 
e parabenizou a aposta fei-
ta pela marca no concelho 
“que viu aqui capital humano 
para o sucesso que almeja-
va alcançar”. O edil aprovei-
tou as presenças dos secre-
tários de Estado do Trabalho 
e da Internacionalização 
para recordar que “é neces-
sário que se reveja a oferta 
da formação profissional e 
adequá-la às necessidades 
do território para que mais 
projetos como este possam 

ter capacidade para crescer, 
criando valor para os seus 
colaboradores e fortalecen-
do o crescimento económi-
co”.

A Leica perpetuou “a pai-
xão e o compromisso dos 
seus colaboradores”, com 
uma obra de arte da autoria 
de Angelina Silva e intitula-
da “As mãos de hoje”, numa 
referência muito vincada em 
toda a cerimónia e que ex-
pressa as cinco décadas de 
história e tradição da marca 
em Portugal.

Com 800 colaboradores 
e um volume de negócios 
anual de 82 milhões de eu-
ros, a empresa é pioneira 
no desenvolvimento de câ-
maras, lentes e sistemas de 
imagem.

Inaugurou novas insta-
lações em Famalicão em 
2013, num complexo indus-
trial de ponta, com mais de 

52 mil metros quadrados 
de área, mais de 18 mil dos 
quais para espaço de pro-
dução, mais de três mil para 
montagem, 3.500 para óti-
ca, 4.900 para mecânica e 
2.700 para áreas de suporte 
à produção.

O aniversário está a ser 
celebrado também através 
da exposição fptográfica 

‘De Famalicão para o Mun-
do: 50 anos de Leica em 
Portugal’ e, por outro lado, 
com uma exposição adicio-
nal apresentada na Leica 
Store Porto: ‘Alfredo Cunha. 
Portugal de 1973 a 2023’ - a 
comovente homenagem do 
reconhecido fotojornalista e 
entusiasta da Leica à sua 
terra natal.

Empresa assinalou 50 anos de presença em Portugal

Leica tem planos para continuar a crescer 
em Famalicão até 2029

Famalicão junta-se à Rede 
de Cidades e Vilas que Caminham

O município de Famalicão aaderiu esta terça-
-feira à Rede de Cidades e Vilas que Caminham. A 
iniciativa, no âmbito das comemorações da Semana 
Europeia da Mobilidade, confirma o compromisso da 
autarquia com um novo paradigma de mobilidade, 
maus sustentável e amiga do ambiente. A rede, ex-
clusivamente portuguesa, articula as suas ações com 
a Rede de Ciudades que Caminan de Espanha. 

Promovida pelo Instituto de Cidades e Vilas com 
Mobilidade, pretende estimular ações que fomentem 
a caminhabilidade e a mobilidade pedonal em Portu-
gal. Tem como objetivos reforçar as condições de caminhabilidade nas cidades, melhorar a 
qualidade da vida urbana, universalizar a utilização do espaço público para todos, diminuir 
a emissão de gases poluente, entre outros.
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Prova juntou mais de 400 atletas

Luís Moura e Carla Vieira 
vencem 3 Horas BTT 
Noturnas de Famalicão

 Luís Moura da equipa 
Saertex Portugal/Moura 
Servise e Carla Vieira da 
Carpa, foram os vencedo-
res das 3 Horas BTT Notur-
nas de Famalicão, ao serem 
os que mais voltas deram 
ao circuito urbano, com 
cerca de cinco quilómetros, 
com passagem pelo cen-
tro da cidade, Parque da 
Devesa e pelos montes de 
Vila Nova que rodeiam Vila 
Nova de Famalicão.

 Carla Vieira veio à pro-
va sem um objetivo defini-
do, mas acabou por vencer 
a sua categoria: “gostei particularmente do percurso pelos montes e junto ao parque da 
cidade e geri bem a corrida, em especial nesta parte em circuito urbano, que exigia mais 
cuidados e estou feliz por ser a atleta feminina com mais voltas ao percurso” disse no final 
da prova. No setor masculino, com 15 voltas, Luís Moura foi o mais rápido. O atleta deixou 
elogios à organização «que nos brindou com um excelente percurso, com muito público, o 
que para quem corre é motivante. Também por isso estou muito contente por ter vencido» 
disse o atleta da Saertex. 

“Famalicão é reconhecido pela qualidade da organização de eventos desportivos e esta 
prova é um bom exemplo disso”, apontou o vereador do desporto no município de Famali-
cão. Pedro Oliveira acompanhou de perto a prova e lembrou que “Famalicão é candidata a 
Cidade Europeia do Desporto, também por isto: por envolver atletas e simples praticantes 
de lazer no desporto, mostrando que a prática desportiva é para todos e de todas as idades 
como aqui vimos”.

Organizadas pela Associação Amigos do Pedal de Famalicão, as 3 Horas BTT Noturnas 
da cidade marcaram por um lado o início das atividades da semana da mobilidade (a decor-
rer até 22 de setembro) e o final do Trofeu Urban Race Nacional14, competição composta 
pelas provas de resistência realizadas antes nas cidades da Trofa e da Maia. “Enquanto 
organizadores estamos muito satisfeitos pelo feedback tão positivo que temos recebido de 
quem esteve na prova e é para isso que trabalhamos”, disse no final Bruno Fonseca dos 
AdP. “Conseguimos aqui juntar muita gente a participar e outra mais ainda a assistir e isto 
é o que nos motiva a continuar a promover estas provas em Famalicão”, rematou.

A organização atribuiu prémios às triplas e duplas masculinas, femininas e mistas e a 
todos os escalões etários. Todas as classificações podem ser conferidas em www.classi-
ficacoes.net .

Rotary Club de Famalicão entregou 
donativo superior a 11 mil euros 
ao IPO do Porto

Uma delegação do Rotary Club de 
Famalicão, representada pelos compa-
nheiros Mário Miranda, Miguel Varela 
e Armindo Cunha, foram recebidos no 
passado dia 112 pelo presidente de Con-
selho de Administração e por uma vogal 
do IPO do Porto a quem entregaram um 
cheque no valor de 11.350  euros, desti-
nado a suprir algumas das carências da 
Ala Pediátrica do IPO.

De referir que este donativo é resul-
tado das receitas do Torneio de Golf So-
lidário, realizado no mês de junho, pelo 
clube rotário famalicense.

Igreja Cristã promove 
Concerto Gospel na Devesa

A Igreja Cristã de Vila Nova de Famalicão irá pro-
mover um Concerto Gospel, no Anfiteatro do Parque 
da Devesa, no próximo dia 1 de Outubro, pelas 19 
horas. Música gospel é a música inspirada na mensa-
gem dos evangelhos. Entoada desde sempre, é uma 
expressão de fé, de alegria, de comunhão com Deus e 
com as pessoas.

O PS de Famalicão con-
gratula-se com o recuo do 
executivo da Câmara Mu-
nicipal (PSD/PP)quanto à 
decisão de atribuir uma de-
claração de relevante inte-
resse público municipal a um 
projeto para a construção de 
um empreendimento imobili-
ário em terrenos de cerca de 
20 hectares, para criação de 
um ecoparque industrial, e 
reclama para si o mérito da 
decisão, alegando que foi “a  
ação rápida” do partido a de-
terminá-lo.

Em comunicado, os so-
cialistas lembram que a 
declaração de relevante in-
teresse público seria apro-
vada na reunião da passada 
semana, “mas a proposta foi 
retirada pelo presidente da 
Câmara, pela segunda vez 
consecutiva, agora devido a 
uma denúncia apresentada 
pelo PS após visitar o local e 
constatar que Famalicão foi 
vítima de mais um atentado 
ambiental”. O único partido 
da oposição diz mesmo que 
“o terreno em Cabeçudos, 
localizado em área agrícola 
e ecológica, foi devastado”, e 
que “jJá não há árvores, nem 
flora nem cobertura vegetal 
em toda a área do terreno”.

Anexo ao projecto em si, 
o PS fala de “um negócio 
de contornos poucos claros, 
sem benefícios evidentes 
para o concelho e que não 
foi devidamente explicado 
aos famalicenses”, desde 
logo porque envolve negó-
cios que envolvem “o ex-pre-
sidente da Câmara e um au-
tarca PSD/CDS da freguesia 
de Fradelos, que é o proprie-
tário do terreno”.

O PS alega que questio-
nou, por escrito, o presidente 
da Câmara sobre o cumpri-
mento do papel fiscalizador 
do Município e requereu o 
agendamento urgente de 
uma reunião, mas Mário 
Passos recusou a reunião e 
respondeu vagamente à im-
prensa sobre o assunto.

“O atentado ambiental 
está consumado e à vista 
de todos”, refere Eduardo 
Oliveira, presidente da con-
celhia socialista, salientando 
que “não basta retirar a pro-
posta, Mário Passos deve 
explicações aos famalicen-
ses e tem que agir”.

O PS quer saber se “o 
proprietário do terreno agiu 
sem autorização da Câmara 
Municipal e da Assembleia 
Municipal”, se “o presidente 
da Câmara autorizou ou não 
autorizou”, ou “está a fechar 
os olhos à infração da legis-

lação em vigor e a negligen-
ciar o papel fiscalizador do 
Município”.

O líder da concelhia do 
PS sublinha que “ser presi-
dente da Câmara não é estar 
ao serviço de interesses pri-
vados, o seu papel é defen-
der o interesse público e o 
bem comum”. Para o partido 
“é fundamental que o presi-
dente da Câmara dê explica-
ções detalhadas sobre este 
assunto”, já que “a transpa-
rência e a prestação de con-
tas são princípios essenciais 

em qualquer administração 
pública, e a comunidade me-
rece saber mais sobre essa 
questão”.

Na expectativa de que o 
edil “forneça as informações 
necessárias para esclarecer 
qualquer dúvida ou preo-
cupação que os cidadãos 
possam ter a respeito deste 
assunto”, o PS acredita que 
também os famalicenses 
partilham do princípio da de-
fesa do meio-ambiente e no 
esclarecimento total deste 
assunto.

PS congratula-se com 
“recuo” do executivo 
na construção de ecoparque
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EXTRACTO
Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da 
cédula profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em 
Vila Nova de Famalicão, certifico que: ________________________________
___Por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 43, do livro de notas 115-
B: _________________________________________________________
___Luís Filipe Simões da Costa Lima, NIF 199.274.703, solteiro, maior, natural da 
freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua do Vau, 
nº 134, na mesma freguesia, declarou: _______________________________
___Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, há mais de vinte anos, 
do seguinte imóvel: _____________________________________________
___Prédio rústico com a área de dois mil setecentos e cinquenta vírgula dez me-
tros quadrados (2750,10m²), sito na Rua do Vau, freguesia de Joane, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte com Magda Alexandra Lima e 
Amos – Imobiliária, Lda, do sul com Auto Central de Joane e outro, do nascente com 
Joaps – Confecção de Malhas, Lda e do poente com caminho, inscrito na matriz sob 
o artigo 1509, desconhecendo a proveniência da antiga matriz, sem valor patrimonial 
tributário atribuído e a que para efeitos deste acto atribui o valor de cem euros._
___Que o referido prédio foi por ele adquirido, por volta do ano de dois mil e dois, 
por compra verbal feita a Maria Lopes de Oliveira, viúva, residente que foi em Fran-
ça.________________________________________________________
___Que, não obstante isso, tem ele, justificante, usufruído o dito prédio, desde aquele 
ano de dois mil e dois, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, fazendo 
a limpeza do mesmo, roçando o mato, avivando as estremas, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente. 
___Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde o ano de 
dois mil e dois, conduziu à aquisição do imóvel por usucapião, que invoca, justifican-
do o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que aquela forma de aquisi-
ção não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.  
______Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, quinze 
de Setembro do ano dois mil e vinte e três. _____________________________

O Notário,
António Pedro Domingues da Silva Passos,

 
Factª 910/001/2023. O Povo Famalicense, 19 de setembro de 2023

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÓNIA PEREIRA,
RUA JOAO MACHADO, N.°100, 1.° DIREITO EM COIMBRA 

EXTRATO DE JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura lavrada em 
doze de setembro de dois mil e vinte e três, exarada a folhas CENTO E VINTE E 
NOVE do livro de notas para escrituras diversas número DUZENTOS E DEZASSETE 
— A, LUÍS MIGUEL DE SERPA OLIVA, NIF 159.065.461, viúvo, natural da freguesia 
de Santo António dos Olivais, concelho de Coimbra, residente na Rua Fernão Lopes, 
lote 4, 1° C, união das freguesias de Coimbra (Sé Nova, Santa Cruz, Almedina e São 
Bartolomeu), concelho de Coimbra, declarou que é dono e possuidor legitimo dos 
seguintes veículos automóveis:_____________________________________
1) da marca BMW-ISETTA, com a matricula GC-24-68, com registo de propriedade 
pela inscrição com a apresentação oitenta e quatro, de vinte e quatro de janeiro de mil 
novecentos e sessenta e três, a favor de Vicente da Conceição Pedro, residente na 
Travessa de São Joao — Ajuda, n° 8, freguesia e concelho de Peniche, CP 2520-523 
Peniche; e___________________________________________________
2) da marca BMW-ISETTA, com a matricula DD-60-76, com registo de propriedade pela 
inscrição com a apresentação dezanove, de dez de março de mil novecentos e setenta, 
a favor de Fernando Pinheiro da Silva, residente no Largo da Santana, freguesia de São 
Mateus Oliveira, concelho de Vila Nova de Famalicão, CP 4765-715 Oliveira (São Ma-
teus).______________________________________________________
Que os veículos foram por ele comprados, ainda no estado de solteiro, aos 
mencionados titulares inscritos, compras estas meramente verbais, em data 
que não sabe precisar mas que situa no ano de mil novecentos e oiten-
ta._________________________________________________________
Que, em consequência das referidas compras, o requerente está na pos-
se e fruição plena dos ditos veículos automóveis há mais de quinze anos, 
cuidando do seu arranjo e correspondente manutenção, tudo isto ininter-
ruptamente, sem violência ou oposição de quem quer que seja e a vista de toda a gen-
te._________________________________________________________
Esta posse de boa-fé, continua, pacifica e publica conduziu a aquisi-
ção do direito de propriedade plena dos mencionados veículos por usuca-
pião.______________________________________________________
Está conforme._______________________________________________
Cartório Notarial de Coimbra, a cargo da Notária Sónia Marisa Ramos Pereira, doze 
de setembro de dois vinte e três.____________________________________

A Notária,
Sónia Marisa Ramos Pereira

O Povo Famalicense, 19 de setembro de 2023

Um “investimento avas-
salador” de cerca de 28 mi-
lhões de euros na Educação, 
onde “cada cêntimo gasto é 
um investimento de futuro”. É 
desta forma que o presidente 
da autarquia, Mário Passos, 
posiciona a aposta do muni-
cípio no sector da Educação 
quando se dirigia, na passa-
da sexta-feira, aos alunos do 
10.º ano do Ensino Profissio-
nal, na Secundária Camilo 
Castelo Branco. 

O edil assegurou que o 
município preparou “com 
rigor” o arranque do novo 
ano “para que alunos, pro-
fessores, auxiliares de ação 
educativa e pessoal técnico 
tenham todas as condições 
para um ano letivo com 
tranquilidade e que essa 
tranquilidade se estenda às 
famílias”. Afirmou que uma 
escola com igualdade de 
oportunidades para todos e 
lembrou “que todas as ati-
vidades começam já neste 
primeiro dia de forma ple-
na”, dando como exemplos 
as Atividades de Enriqueci-
mento Curricular, que têm 
já “todos os projetos peda-

gógicos definidos e todos 
os professores colocados”, 
assim como as refeições e 
transportes escolares, pro-
cedimentos completamente 
assegurados. 

No orçamento global da 
autarquia sobe o investimen-
to em recursos humanos, 
refeições e transportes, jus-
tificado pelo presidente da 
Câmara “pelo aumento dos 
custos, valores que vamos 
assegurar não o fazendo re-
percutir no bolso dos famali-
censes”. 

Nas refeições e nos trans-
portes o aumento é de um 

milhão de euros. O município 
recrutou ainda mais 23 as-
sistentes operacionais para 
garantir o normal funciona-
mento das escolas “com um 
custo acrescido, dado que o 
Ministério da Educação não 
atende a esta necessidade, 
fixando rácios abaixo do que 
são as efetivas necessida-
des das escolas”.

No lançamento deste 
novo ano letivo, Mário Pas-
sos falou ainda da aposta no 
Ensino Profissional, que defi-
niu como “muito importante” 
para o território famalicense 
onde prolifera uma indústria 

cada vez mais tecnológica e 
com necessidades de qua-
dros técnicos intermédios 
com formação e capacidade 
para dar resposta às neces-
sidades das empresas. 

O autarca lembrou ain-
da que no concelho estão 
em fase de implantação 
três Centros Tecnológicos 
Especializados, num pro-
cesso que o município está 
a acompanhar “apontando 
pistas e dando contributos, 
tendo em conta as caracte-
rísticas do tecido empresa-

rial do município e da região 
e a sua dinâmica, numa lógi-
ca de melhoria do ensino e 
da aprendizagem ministrada 
pelas escolas”.

Mário Passos deu con-
ta ainda das prioridades da 
Câmara no edificado e nas 
obras a realizar nas escolas, 
com destaque para os Cen-
tros Escolares de Brufe e 
Arnoso Santa Eulália e para 
a concretização dos projetos 
de reabilitação das Escolas 
Básicas do 2.º e 3.º Ciclos 
Júlio Brandão, Nuno Simões, 

D. Maria II, Gondifelos e Pa-
dre Benjamim Salgado “para 
que no final do ano, com o 
processo pronto e logo que 
haja financiamento, o mu-
nicípio possa avançar com 
estas intervenções”. Sobre 
este processo, o autarca 
acrescentou estar de algu-
ma forma preocupado por 
“não haver uma calendari-
zação efetiva”, apesar de a 
Câmara “pressionar e estar 
preparada para avançar com 
as obras logo que haja finan-
ciamento”.

Mais de 18 mil alunos de regresso à escola

Município investe 28 milhões de euros 
na Educação para garantir o futuro

Passos acompanhou 
primeiro dia de aulas

O presidente da Câmara, Mário Passos, acompa-
nhou o arranque do ano escolar nas freguesias de 
Ribeirão, Lousado e Bairro.

Na Escola E.B. 2,3 de Ribeirão, verificou as condi-
ções do novo edifício de aulas, construído no âmbito 
da segunda fase do projeto de remodelação e amplia-
ção, que implicou um investimento superior a cinco 
milhões de euros. O novo espaço, que inclui salas de 
aula, laboratórios, sala de professores, reprografia e um auditório para 140 pessoas, dei-
xou o autarca “bastante satisfeito”. A saldar a ronda de visitas constatou que “as políticas 
educativas municipais estão a dar muitos e valorosos frutos”.



A Comissão Política 
Concelhia do PAN Famali-
cão recomendou ao execu-
tivo camarário que promova 
uma consulta público ao 
projecto de construção de 
um ecoparque industrial em 
Cabeçudos.

Em nota de imprensa, o 
partido afirma a convicação 
de que este apelidado eco-
parque “mais não é que uma 
zona industrial, a acrescen-
tar às muitas já existentes 
no concelho”.

Consciente das suas 
suspeitas, o PAN sugere 
ao executivo liderado por 
Mário Passos que “qualquer 

declaração de interesse pú-
blico municipal seja prece-
dida de consulta pública e 
sessão pública de esclare-
cimentos”.

“Para o PAN esta forma 
de atuar está muito lon-
ge do que se pode afirmar 
ser transparente. Quando 
temos declarações de in-
teresse público municipal, 
conforme o próprio nome 
indica, estas devem as-
sentar no real interesse da 
população, e para isso, a 
mesma tem de ser ouvi-
da”, alega a porta-voz do 
partido, Sandra Pimenta, 
acrescentando: “qualquer 

projeto a ser provado pre-
cisa de ser enquadrado no 
atual contexto, lembramos 
que este foi aprovado há 8 
anos, no mandato de Paulo 
Cunha. É imperioso que os 
estudos referentes ao proje-
to sejam discutidos e anali-
sados à luz das exigências 
atuais, sob pena de, uma 
vez mais, termos graves 
prejuízos para o concelho”. 
Acresce que pela segunda 
vez o ponto relativo a esta 
questão foi retirado da dis-
cussão em sede de reunião 
de Câmara Municipal, que 
ocorreu na passada quar-
ta-feira.

“Reforçamos a nossa 
posição que não vale tudo 
em nome do crescimento 
económico de certos seto-
res. O nosso concelho tem 

de oferecer uma economia 
diversificada, sustentável e 
que equilibre os pratos da 
balança em matéria am-
biental. Exige-se um cabal 
esclarecimento de toda esta 
situação e que os/as fama-
licenses sejam informados/
as da realidade local em 
matéria de organização de 
território e dos verdadei-
ros impactos ambientais e 
sociais resultantes destas 
decisões que, como já re-
ferimos, estão defasadas 
das necessidades atuais.” 
conclui a porta-voz conce-
lhia, acrescentando que “a 
Câmara Municipal não pode 
ficar refém de decisões pré-
vias ou do setor privado. 
Dizer “não” também é uma 
forma de fazer política.”
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“Dia UAARE” 
no Agrupamento 
Camilo Castelo Branco

O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco 
(AECCB) dedicou o passado dia 8 à Unidade de Apoio Ao 
Alto Rendimento na Escola, com o Dia UAARE. 

A UAARE é um programa que visa a articulação eficaz 
entre o AECCB e os diversos intervenientes, tendo por ob-
jetivo conciliar a atividade escolar com a prática desporti-
va de alunos-atletas (AA), enquadrados no regime de alto 
rendimento, seleções nacionais ou de elevado potencial 
desportivo.

A manhã começou com uma formação dos 18 docen-
tes da Sala de Estudo Aprender+ (SEAM), de diferentes 
áreas curriculares e que integram a equipa pedagógica, 
dedicada a desenvolver planos pedagógicos individuais, 
adaptados às necessidades dos alunos. 

Deu-se, de seguida, o encontro/articulação com os 
docentes dos Conselhos de Turma dos AA UAARE, onde 
estiveram presentes cerca de 150 professores, das 42 tur-
mas a que pertencem os nossos AA. 

Ao final da tarde, teve lugar o encontro/articulação com 
os Interlocutores Desportivos (ID), os AA e as Famílias, 
onde foi apresentada toda a dinâmica do programa.

Estiveram presentes, para além do diretor do Agrupa-
mento, os vereadores do Desporto e Educação do Muni-
cípio, Pedro Oliveira e Augusto Lima, os coordenadores 
UAARE, nacional e regional, Víctor Pardal e Pedro Seco, 
assim como o responsável dos ambientes digitais, Filipe 
Castro, e os responsáveis do Centro de Medicina Despor-
tiva do Porto, Carla Almeida e André Nascimento. 

Concluída a jornada, os professores acompanhantes 
(PA) da UAARE do Agrupamento, Paulo Pereira e Maria 
José Veloso, agradecem a presença de todos os partici-
pantes e oradores convidados, concluindo que se tratou 
de um dia dedicado a este programa, onde a Educação e 
o Desporto podem ser parceiros, na garantia do sucesso 
escolar nestas duas vertentes dos 87 alunos-atletas do 
AECCB, de onze modalidades desportivas e 17 clubes/
academias.

Jovens da AFPAD 
“dão o litro” 
nas vindimas

Os jovens da 
Associação Fama-
license de Preven-
ção e Apoio à De-
ficiência (AFPAD), 
participaram nas 
vindimas no passa-
do dia 11.

O dia foi marca-
do por “novas expe-
riências inclusivas” 
e, para a direcção 
técnica, fica “demonstrado que estamos habilitados para 
vindimar com perícia”. A direção técnica agradece ao Luís 
Santos, LS Vinhos, pela oportunidade, por “acreditar e 
confiar nas nossas capacidades e competências”.

Recomendação é diriga ao executivo de Mário Passos

PAN propõe consulta pública 
antes da declaração de interesse 
público do ecoparque de Cabeçudos
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Opinião, por Cátia Rodrigues

Ano novo, vida nova
 Professores, alunos, encarregados de Educação e Assis-

tentes operacionais são seres especiais. No mesmo ano têm 
direito a dois recomeços: têm um Ano Novo em janeiro e um 
Ano Novo em setembro! Parece-me é que comemoramos o 
Ano Novo errado. O que muda na nossa vida de 31 de dezem-
bro para um de janeiro? Só se for os quilitos que ganhamos 
com as doçuras da festa. Já em setembro tudo muda! Este 
ano desafio todos a festejar este “Ano Novo” que agora inicia. 

Pegue nas uvas passas, reflita sobre o ano passado e faça 
a sua lista de desejos para este ano que agora começa. Eu 
já fiz a minha:  Desejo que em 2023/24 todos os professores 
deslocados colocados em Famalicão consigam arrendar um 
cantinho para morar sem ter de vender um rim; que os alunos 
Famalicenses tenham transporte público viável e que saibam 

a que horas passam os autocarros em todas as paragens: que os alunos consigam desligar-se 
da mentalidade Covid, e regressem à vida real onde os trabalhos e restantes avaliações são 
importantes e implicam empenho; que a Câmara Municipal, poupe nas festas para arranjar 
dinheiro para alargar a oferta dos livros de atividades a todos os alunos, como foram, em 
anos idos, todos os manuais; que a luta dos professores por uma carreira melhor encontre 
alternativas que não prejudiquem os alunos; que o governo local se aperceba que as faixas 
para ciclistas junto às escolas seriam bem mais úteis se fossem os tradicionais corredores 
“Bus”; que os pais percebam que não precisam todos de parar à porta da escola para deixar 
os filhos: o que poupam em solas, gastam em combustível; que algum iluminado encontre 
a solução para que as crianças do 1º ciclo possam fazer Educação Física no Inverno sem 
apanhar uma pneumonia, já que espaços cobertos e fechados só a sala de aula e a cantina; 
que a manutenção nas escolas seja feita de forma rotineira e não apenas quando já não dá 
para esconder os problemas; que os professores à porta da reforma, consigam encontrar as 
condições que precisam para a abrir; que as rondas da Polícia Municipal às zonas escolares 
aconteçam todo o ano letivo e não apenas na primeira semana do ano; que todos: pais, alu-
nos, professores, assistentes operacionais, comunidade local, Juntas de Freguesia, Câmara 
e Governo se respeitem mutuamente e se centrem nas crianças, que são os únicos lesados 
em todos os jogos do empurra e do finge que faz e os únicos que não se conseguem defender.

Um bom ano letivo 23/24 para todos.

Deputado do PS à AR visitou 
Campus da protecção Civil

Uma comitiva do Partido Socialista visi-
tou, na manhã do último sábado, o Campus 
da Proteção Civil. Localizado na freguesia de 
Bairro, o Campus da Proteção Civil. 

Eduardo Oliveira, deputado à Assembleia 
da República, fez-se acomapanhar de de-
putados da AM e membros da Assembleia 
de Freguesia, do vereador com pelouro da 
Proteção Civil, Ricardo Mendes, e da Coor-
denadora Municipal da Proteção Civil, Vânia 
Marçal.

No saldo da visita elogia a integridade do 
ministro da Administração Interna, que inau-
gurou as instalações: “temos um ministro de Administração Interna íntegro, que não foge aos 
problemas, próximo das pessoas e das instituições, Vila Nova de Famalicão beneficia disso e 
eu como deputado também luto diariamente para que os problemas locais sejam resolvidos e 
que Vila Nova de Famalicão tenha o desenvolvimento que merece, ficando de parte as lutas 
partidárias. Primeiro as pessoas”.
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

Associação passa a dispor de instalações 
para sede e atividades 

Casa da Memória 
“mais viva” com espaço 
no centro da cidade 

 
A partir desta quinta-feira, 

dia 21, “Dia Mundial da Pes-
soa com Doença de Alzhei-
mer”, a Casa da Memória 
Viva (CMV) passa a dispor 
de um espaço próprio, para 
desenvolver as suas ativida-
des de suporte a familiares e 
cuidadores de pessoas com 
doenças neurodegenerativas 
e de preservação e valoriza-
ção da memória identitária 
da comunidade famalicense.

Quatro anos depois da 
sua fundação, esta associa-
ção sem fins lucrativos abre 
portas numa sala com pouco 
mais de 50 metros quadrados 
no centro da cidade de Vila 
Nova de Famalicão: na R. de 
São João de Deus, n.º 116 – 
2.º andar, sala 3 (edifício dos 
Correios). “Foi uma primeira 
etapa custosa, porque quan-
do arrancamos para o terre-
no apanhámos com o início 
da pandemia de Covid, mas 
está superada. A Casa está 
mais viva! Depois da instalação, ambicionamos a consolidação e, sobretudo, uma intervenção 
social e cultural diferenciadoras”, declara o presidente da direção da CMV, Carlos de Sousa.

Um workshop sobre “Dicas e estratégias para o dia a dia do cuidador da pessoa com 
demência”, a partir das 14,30 horas desta quinta-feira, constitui a primeira iniciativa a ter 
lugar nas primeiras instalações da associação. O encontro será orientado pelas terapeutas 
Cristiana Sousa e Marta Ferreira, profissionais com vasta experiência terapêutica no apoio à 
pessoa com demência, tanto em contexto hospitalar como domiciliário. Neste âmbito, nome-
adamente, foram responsáveis pelo lançamento, em Lousada, do projeto LembrArte - Equipa 
Terapêutica de apoio à pessoa com demência. A participação é gratuita e a organização ainda 
aceita inscrições. Basta, para isso, um contacto pelo tlm n.º 930946424 ou através do e-mail 
memoriaviva.vnf@gmail.com.  

Às 18 horas, a Casa abre-se a associados, mecenas e amigos para um “Porto de Honra”, 
com que, simbolicamente, “festejaremos mais um objetivo superado, porventura aquela que 
vai permitir alavancar de forma mais eficaz a ação da associação”, salienta o seu presidente.

Segue-se, às 19,15 horas, na igreja matriz de Famalicão (nova), uma missa de ação de 
graças pelos famalicenses com doença de Alzheimer, seus cuidadores e familiares.

No próximo sábado, de manhã, a CMV volta a ter uma iniciativa pública para “sensibilizar 
a comunidade famalicense para a situação das pessoas com doenças de Alzheimer e as res-
postas que ainda não lhes asseguramos”, justifica Carlos de Sousa. 

A partir das 10 horas, arrancará da esquina da R. Manuel Pinto de Sousa com a Pr. Álvaro 
Marques, junto ao painel azulejar do antigo posto dos Serviços Médico-Sociais da Previdên-
cia, o 1.º Passeio da Famalicidade – DÊ 2 PASSOS.

“Vamos passear pela cidade, em passada ritmada pela memória que dela temos e com o 
olhar desperto pelo contemporâneo, conjugando atividade física, convívio e fruição cultural”, 
antecipa a organização, que apresenta a iniciativa “para todos, todos, mas mesmo todos, os 
famalicenses – dos adeptos das práticas ‘slow movement’, às famílias ou às pessoas com 
mobilidade reduzida e/ou transtornos cognitivos”.

Do trajeto desta edição de estreia do Passeio da Famalicidade, cuja participação obriga 
à doação mínima de 5,00 euros (antes da partida ou mediante prévia inscrição na página da 
Casa da Memória Viva no Facebook), fazem farte visitas a duas “interessantes exposições” 
patentes na cidade. A primeira pode ser apreciada no Museu de Arte Sacra da Capela da 
Lapa: a exposição “Santo António é o meu Santo”, que reúne dezenas de imagens do santo 
portuguesa do colecionador famalicense, Jorge Azevedo, que acompanhará a visita. Depois, 
os participantes tomarão contacto com a mostra alusiva ao centenário do pintor e poeta Mário 
Cesariny na Fundação Cupertino de Miranda.

Antes do fim do Passeio, previsto para as 12 horas, haverá uma paragem na Fonte dos 
Pelames, na R. Ernesto Carvalho, próximo da sede administrativa da nossa CMV, com a 
evocação da lenda respetiva, por Rui Araújo, divulgador da História e do Património Cultural 
famalicense e estudioso da historiografia concelhia.

O “Dia Mundial da Pessoa com Doença de Alzheimer” foi instituído pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) em 1994 e ocorre, desde então, a 21 de setembro.

Segundo a OMS, no mundo inteiro, haverá cerca de 55 milhões de pessoas com mais de 
65 anos com demência, de que a doença de Alzheimer é a forma mais comum. Nas próximas 
duas décadas, este número deverá quase triplicar, passando para 138 milhões até 2050. 

A cada ano surgem cerca 10 milhões de novos casos.

Vermoim aposta na Educação
A Junta de Freguesia de Vermoim, presidi-

da pelo socialista Bruno Cunha, aposta forte 
na Educação no arranque deste ano lectivo. 
Além da manutenção e limpeza das escolas, 
ajudou no transporte de materiais e deu su-
porte a esta nova logística educacional imple-
mentada.

Acresce que também as aulas de Teatro 
são para continuar, bem como toda a estreita 
colaboração com o Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado e toda a comunida-
de escolar (professores, coordenadores, as-
sistentes operacionais) que diariamente “dão o máximo pelo bem estar e aprendizagem de 
todos os nossos alunos”, reconhece a autarquia local, que ofereceu a todos os alunos do 
1º. ao 4.º anos o material escolar pedido pelos professores, incluindo o Jardim de Infância. 
“Tudo faremos para que nada falta”, garante o autarca.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

VISITE O NOSSO WEBSITE

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
19 de Setembro de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
911 158 272 | 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL
ESPERO A SUA VISITA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

LENA
Super bem disposta. 

A mulher perfeita p/ teu prazer, 
c/satisfação garantida. 

Muitos beijinhos, sexo c/ prazer, 
oral c/ 69 de querer mais, 

carinhosa. Aqui é o lugar certo
 s/ stress, higiene, qualidade 

e várias brincadeiras picantes.
TLM.: 912 184 943

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 

deliciar. Com 
maracção.

912 641 175

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

BONEQUINHA DE LUXO
22 anos novinha, magra, 

dona de lindas curvas para 
homens de bom gosto.

De segunda a sábado das
 9 às 21:30.

TLM.: 912 701 991

RELAX RELAX

FAMALICÃO
Se é uma senhora que 

vive em Famalicão, 
com um quarto disponível, 

gostaria de dividir 
despesas habitacionais 

com outra senhora.
 Dá-se referências.

TLM.: 919 185 667

CAVALHEIRO
Viúvo deseja 

conhecer senhora 
entre os 60 e 70 

anos p/ futura 
relação.

TLM.: 912 310 057

VENDO 
OU ALUGO

6 espaços para
ginásio, stander 
automóveis ou 
armazém de 

venda ao público.
Centro de Trofa

TLM.: 919 616 703

Bulldog Francês 
Disponíveis para 

um novo Lar. 
Vacinados 

Desparasitados 
Prontos para 

entrega.
TLM.: 935 997 589

VENDE-SE
T3 próximo do 

hospital. 192.500€
TLM.: 933 607 926

TRESPASSA-SE
Pequeno restaurante 
no centro da cidade 

todo equipado e 
pronto a funcionar. 

Renda mensal 
430€ o trespasse 

19 mil euros 
TLM.: 968 690 204




